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E DI TORIAL

O CENáRIO POlítICO PaRa 
a lIvRE EDuCaÇÃO PóS-ElEIÇÃO

JaNtaR DOS 70 aNOS

POR   Amábile Pacios*

Iniciaremos o próximo ano com 
uma nova composição dos represen-
tantes no Congresso Nacional, mais 
conservadora, o que retrata a intenção 
da retomada de alguns valores perdi-
dos na legislatura passada.

Para a livre iniciativa da educa-
ção, é uma boa configuração, pois será 
possível restabelecer o diálogo sobre 
as questões que envolvem o setor, 
atenuando-se o viés ideológico que in-
sistentemente busca nos transformar 
em concessão, quando, na realidade, a 
constituição prevê a coexistência dos 
dois sistemas educacionais - público e 
privado - de forma complementar.

No Congresso, será maior o núme-
ro de parlamentares que entendem o 
papel da escola particular no cenário 
nacional; portanto, a princípio, o cená-
rio é mais favorável. É possível que en-
contremos menos truculência e mais 

Os 70 anos do SINEPE RJ foram co-
memorados com os associados e ami-
gos em um jantar no Rio Yacht Club 
Sailing, em Niterói. Após a abertura 
realizada pela presidente do SINEPE RJ, 
Anna Lydia Collares, a profa. Edimara 
de Lima foi aplaudida ao falar sobre o 
tema "Educação nos Tempos Líquidos".

disposição, o que certamente nos aju-
dará a investir ainda mais na qualidade 
dos serviços que prestamos às famílias e 
à sociedade brasileira.

O apoio no Legislativo é deveras 
importante porque o Executivo não 
mudou, e, assim, o Ministério continu-
ará no propósito de tornar a nossa ati-
vidade cada vez mais regulada e contro-
lada; continuará na busca, em última 
instância, da mudança constitucional 
do caráter do setor de livre iniciativa 
para o de concessão. 

Para o ensino básico, que mantém 
suas relações com as secretarias esta-
duais de educação, poderemos esperar 
melhorias na qualidade das interven-
ções políticas; vários estados brasileiros 
têm buscado soluções menos intransi-
gentes. Espera-se que se possa elevar o 
nível dos debates para as questões que 
realmente são importantes para a edu-

*Amábile Pacios 
é presidente da FENEP

SINEPE RJ REuNIu ASSOCIAdOS E AMIgOS NA COMEMORAçãO

cação. Há um sinal de que poderemos 
atenuar o “cabo de guerra”.

Para o ensino superior, ao contrário, 
o debate será mais intenso e na direção 
apontada anteriormente. Neste seg-
mento de educação, o setor concentra 
78% das matrículas, sendo responsável 
pelo ensino de seis milhões de brasilei-
ros. Este número aumenta a cada ano, 
em razão, sobretudo, dos programas do 
FIES e PROuNI.

Com esse percentual de matrículas 
e com os dois programas que são vistos 
como investimento do governo no se-
tor, podemos esperar mais turbulência 
no debate político. Portanto, mais uma 
vez, a união do setor é fundamental. 
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Deliberação CME nº 026/2014 
Regulamenta as alterações introduzi-
das pela Lei nº 12.796/2013 para as ins-
tituições de Educação Infantil vincula-
das ao Sistema Municipal de Ensino de 
Niterói.

Deliberação  CEE No 341, de 12 de 
NOvEMBRO de 2013
Estabelece normas para a oferta de En-
sino Bilíngue e Internacional na Edu-
cação Básica, pelas instituições perten-
centes ao Sistema de Ensino do Estado 
do Rio de Janeiro.

lei nº 6926 de novembro de 2014
Altera a Lei nº 5488, de 22 de junho
 de 2009, incluindo o parágrafo único:
“Parágrafo único – O disposto no caput 
do artigo 1o não afasta a possibilidade 
de a criança ser submetida a uma ava-
liação psicopedagógica”.

lei nº 6.911/2014 
Estabelece critérios para a cobrança da 
taxa de visita técnica no âmbito do Es-
tado do Rio de Janeiro para realização 
de serviços e dá outras providências.

lei nº 6.912, de 30 de outubro de 2014
Altera o art. 4º da Lei nº 6.084, de 22 de 
novembro de 2011, que institui o pro-
grama de prevenção e conscientização 
do assédio moral e violência no âmbito 
do Estado do Rio de Janeiro. 

AT UALIZE -SE

NOvIDaDES Na lEGISlaÇÃO

JaNtaR DOS 70 aNOS

O Centro Educacional Missão de 
São Pedro em São Pedro d’Aldeia rea-
lizou, em setembro, a edição anual de 
sua Feira de Ciências com o tema “A Ci-
ência das Coisas”. Cada turma contou 
com um estande para apresentar seus 
projetos sobre sustentabilidade, ener-
gia elétrica/hidrelétrica, a diferença en-
tre os jogos eletrônicos antigos e novos, 
o funcionamento de uma transmissão 
de TV, entre outros.

PROJETO E M  DE STAQUE

SuStENtaBIlIDaDE EM Pauta

A feira envolveu toda a comuni-
dade escolar, e muitos pais estiveram 
presentes na produção dos projetos. Os 
alunos foram avaliados durante o even-
to por uma banca composta por profes-
sores da instituição. As turmas foram 
pontuadas de acordo com a produção 
do estande, o mural contendo a apre-
sentação do projeto e o relatório que 
deveria ser entregue previamente à co-
ordenação. O destaque foi a turma 3000 

MISSãO dE SãO PEdRO ORgANIzA FEIRA “A CIêNCIA
 dAS COISAS”

(3ª Série do Ensino Médio) e seu parque 
de diversões movido a energia elétrica, 
que recebeu a maior nota da feira.

Longe de ser apenas um projeto 
para notas de fim de ano, a Feira de Ci-
ências do Centro Educacional Missão 
de São Pedro tem o objetivo de cons-
cientizar os alunos sobre o uso das ci-
ências exatas em aplicações práticas do 
dia a dia, bem como aproveitar os recur-
sos que a natureza oferece.

Alunos durante a Feira de Ciências
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ACO NTE CE

MuItOS MOtIvOS 
PaRa COMEMORaR
O ANIVERSáRIO dO SINEPE RJ  FOI COMEMORAdO COM REFLExõES 
SOBRE A EduCAçãO EM TEMPOS LíquIdOS

No dia 11 de outubro, o SINEPE RJ promoveu o evento "Educação em Gestão: Desafio dos Tem-
pos Líquidos" na Unilasalle, em Niterói. O dia foi repleto de aprendizados, com os experientes 
palestrantes convidados dando sua visão sobre as perspectivas para a educação no cenário des-
crito por Zygmunt Bauman. O evento contou também com uma feira composta por diversos 
estandes e oficinas temáticas promovidas pela empresa Mind Lab.

A mesa de abertura do evento foi 
iniciada com a fala da presidente do 
SINEPE RJ, profª Anna Lydia Colla-
res, e dos demais membros que com-
puseram a mesa: prof. Luiz Henrique 
Mansur, membro do Conselho Esta-
dual de Educação; profª Flávia Mon-
teiro de Barros, Secretária de Educa-
ção de Niterói; profª Amábile Pacios 
presidente da FENEP; e Irmão Inácio 
Weschenfelder, reitor da unilasalle.

“Fazer um evento como este é desa-
fiador, mas gostamos de desafios! Nos 
faz crescer, sair da zona de conforto, ir 
em busca de algo inovador. Tudo é pos-
sível realizar, basta termos boas parce-
rias. Com a equipe que temos, só resta 
agradecer o empenho. Cada um duran-
te um ano deu o seu melhor para fazer 
este dia brilhar”, avaliou a presidente 
do Sindicato, profª Anna Lydia Collares.

A primeira palestra do dia abriu o 
tema dos tempos líquidos. Paulo Ster-
nick percorreu um caminho reflexivo 
desde o iluminismo, passando por teó-
ricos como Foucault e guy debord, até 
chegar à contemporaneidade, em que 
se destaca uma compressão de espa-
ço e tempo. "Vivemos no presente. Há 

A presidente do SINEPE RJ, Anna Lydia Collares, abriu o evento



O ANIVERSáRIO dO SINEPE RJ  FOI COMEMORAdO COM REFLExõES 
SOBRE A EduCAçãO EM TEMPOS LíquIdOS

um esquecimento do passado e uma 
negação do futuro", ressaltou o psica-
nalista, que tratou também do bombar-
deio de informações na era da internet.

Em seguida, o palestrante Lino 
de Macedo apresentou o tema "dois 
desafios na escola hoje: Conviver e 
Compreender", em que abordou as-
suntos como a empatia na escola e a 
importância de se colocar no lugar do 
outro e de tentar compreendê-lo para 
uma convivência mais harmoniosa. 
O professor trouxe reflexões também 
sobre outros assuntos relacionados ao 
ambiente escolar, sempre com uma 
fala tranquila e experiente. Lino trou-
xe, ainda, exemplos de jogos educa-
tivos que estimulam a convivência.

O prof. Marcos Meier, com pala-
vras animadoras e de forma descon-
traída, tratou de assuntos complexos 
e importantes relacionados à ética em 
sala de aula. O palestrante apresentou 

a pirâmide do conhecimento e defen-
deu a valorização dos professores por 
eles mesmos. "Não é o discurso que vai 
mudar os nossos alunos, é a postura, 
suas ações em sala de aula", aconselhou.

A filósofa Viviane Mosé falou sobre 
as mudanças na sociedade, baseando-
-se na transformação de um capitalis-
mo de produto para um capitalismo 
de conceito, onde o valor deixa de ser 
mercadoria e se estabelece uma socie-
dade do conhecimento. "Nessa socieda-
de, a educação é o eixo fundamental, e 
a escola deve se ocupar dessa mudança 
do raciocínio em linha para o raciocí-
nio em rede", ressaltou a palestrante.

durante a tarde, houve a entrega 
do Prêmio Professor Fundamental II. 
Os professores premiados receberam os 
aplausos da plateia e contaram um pou-
co sobre os trabalhos que desenvolve-
ram com seus alunos, tornando a apren-
dizagem cada vez mais significante. 

O encerramento do evento acon-
teceu por volta das 19 horas com a 
Orquestra Jovem Aprendiz, forma-
da por crianças de escolas públicas 
de Niterói, apresentando um reper-
tório variado que ia desde clássicos 
brasileiros, como dorival Caym-
mi, a melodias da cultura nórdica.

Neste ano, o evento teve um sabor 
especial por comemorar as sete déca-
das do SINEPE RJ. O Sindicato procura 
sempre trazer reflexões interessantes 
e atuais que ajudem gestores e educa-
dores a refletirem e implementarem 
novas práticas nos seus cotidianos es-
colares. Educação é um aprendizado 
constante, e o SINEPE RJ acredita que 
é preciso sempre debater e ouvir dife-
rentes pontos de vista para aprender. 

durante o ano, o Sindicato organi-
za diversos eventos em sua sede. Fique 
de olho nas próximas palestras no nos-
so site (www.sineperj.org.br) e partici-
pe conosco desse aprendizado diário.

Diretoria do SINEPE RJ com o palestrante Marcos Meier Palestrante Lino de Macedo

Prof. Luiz Henrique Mansur e Prof. João RaposoPaulo Sternick durante palestra no evento
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ESCO LAS E M DE STAQUE

PlíNIO lEItE COMPlEta 85 aNOS

OS 56 aNOS DO CENtRO MO-
DERNO alZIRa BIttENCOuRt 

Este ano, o Colégio Plínio Leite comemora 85 anos. Em 
1929, o professor Plínio Leite e sua esposa, a profª Margarida 
Waldmann Leite, fundaram a escola em Petrópolis. Somente 
em 1945, a instituição foi instalada no município de Niterói. 
Nesse tempo, o colégio reafirmou os traços de sua identidade, 
mas procurou se atualizar, acompanhando as correntes con-

O Centro Moderno Alzira Bittencourt está completando 
56 anos e realizou uma gincana da solidariedade para come-
morar. Os alunos arrecadaram mais de 10 mil peças de roupa, 
2 mil brinquedos, além de produtos de higiene pessoal e cer-
ca de três toneladas de alimentos não perecíveis. Toda a arre-
cadação foi doada a instituições de caridade de Niterói e São 
gonçalo. 

O colégio foi fundado em 1958 pela professora Alzira 
Monteiro Bittencourt e começou com alfabetização e pri-
mário. Hoje, atende Educação Infantil, Ensino Fundamental 
e Ensino Médio. "O Alzira foi se modernizando e crescendo, 

temporâneas. A ideia é sempre conciliar a experiência com as 
inovações. “O colégio atua em dois conceitos básicos e indisso-
ciáveis: democracia e liberdade de pensamento. Os dois postu-
lados baseiam-se nos seguintes valores: justiça, ética, integri-
dade, coerência, respeito, tolerância e solidariedade”, esclarece 
a diretora pedagógica Karina Bittencourt Chilelli.

mantendo o compromisso de estimular o pensar em busca de 
soluções para o cotidiano e para toda a vida, desenvolvendo 
o senso crítico, transmitindo valores éticos, criando um enfo-
que interrogativo e reflexivo. As atividades em todas as fases 
buscam o desenvolvimento sem sobressaltos, onde todos são 
envolvidos: alunos, professores, funcionários e direção. Nossa 
proposta é de um ensino dinâmico com foco em muita leitu-
ra, diálogo e compartilhamento de saberes", explica o diretor 
Jerônimo Luiz da Silva Batista.

CENTRO MOdERNO ALzIRA BITTENCOuRT COMEMORA ANIVERSáRIO
COM gINCANA dE dOAçõES
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O projeto vencedor na disciplina Matemática, da profª 
Cláudia Maria Fiuza Alves do Centro Educacional Alexis No-
vellino em Cabo Frio, trata os conceitos de simetria e tesse re-
lações nas obras do artista holandês M. C. Escher. Na primeira 
etapa do projeto, a turma do 9º ano do Ensino Fundamental 
pôde conhecer mais sobre a história do pintor e observar as 
imagens produzidas por ele. depois os alunos foram instiga-
dos a entender a relação de Escher com a Matemática e qual a 
teoria por trás das obras criadas por ele para conseguir encai-
xes ao mesmo tempo tão perfeitos e complexos. Para finalizar, 
a professora propôs o exercício “Escher por um dia”, no qual 
os alunos selecionavam uma das pinturas e faziam uma relei-
tura, identificando as simetrias. 

“Sou apaixonada por Matemática desde sempre e fiquei 
muito feliz em poder fazer um trabalho interdisciplinar. Este 
projeto teve como objetivo principal ofertar ao educador ma-
temático diferentes propostas que possibilitem transformar 
sua sala de aula num local em que o aluno amplie seus hori-
zontes pela combinação da Matemática e da Arte, despertan-
do nele um gosto por ambas”, relatou a professora Cláudia. 

PR ÁT I CAS PE DAGÓGICAS DIFERENCIADAS

PROFESSORES PREMIaDOS
CONHEçA PROJETOS gANHAdORES 
dO PRêMIO PROFESSOR ENSINO FuNdAMENTAL II

Após o sucesso do “Prêmio Professor Ensino Médio”, promovido pelo Sindicato em 2013, a 
edição do “Prêmio Professor Fundamental II - Práticas Pedagógicas diferenciadas” destacou a 
criatividade de professores da área de exatas, com alunos do 6o ao 9o ano.  
Conheça um pouco mais sobre os projetos nesta e nas próximas edições do jornal.

MatEMátICa
1o  luGaR:  PROF. CLÁUDIA FIUZA
ESCOla:  CENTRO EDUCACIONAL ALEXIS NOVELLINO

"Este projeto teve como 
objetivo principal ofertar 
ao educador matemático 
diferentes propostas que 
possibilitem transformar 
sua sala de aula num lo-
cal em que o aluno amplie 
seus horizontes pela com-
binação da Matemática e 
da Arte.

Profª Cláudia Maria Fiuza Alves

"
Trabalhos dos alunos da Prof a. Cláudia Fiuza
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O primeiro lugar de Física ficou com o prof. Ewerthon de Sou-
za Oliveira gomes do Educandário Cecília Pinheiro de Itabo-
raí pelo trabalho “Espelho Infinito”. O projeto realizado com 
alunos do 9º ano mostrou os efeitos dos fenômenos lumino-
sos e trabalhou os conceitos de refração e reflexão da luz. Os 
alunos levaram alguns materiais para a escola, como espelho, 
papelão, lâmpadas pisca-pisca e vidro para fazer a experiên-
cia, que produz um efeito de infinito com as luzes sendo refle-
tidas pelo espelho.

“O maior ganho desse projeto foi poder compartilhar da ale-
gria e determinação dos alunos em terminá-lo. Foram duas 
semanas inteiras voltadas apenas para a montagem do pro-
jeto. Além disso, o fato de ter sido reconhecido pelo SINEPE 
RJ como o melhor trabalho de Física nos deixou todos muito 
felizes. Ainda mais num momento difícil da educação, onde cada 
vez menos se valoriza o professor. Isso provou que cada segundo 
que passo lecionando vale a pena”, disse o prof. Ewerthon.

FíSICa
1o  luGaR:  PROF. EwERThON DE SOUZA OLIVEIRA GOmES 
ESCOla:  EduCANdáRIO CECÍLIA PRINhEIRO

Prof.  Ewerthon de Souza Oliveira Gomes

CIêNCIaS 
1o lugar: profª Patrícia de Souza Ricardo gonçalves 
Colégio Alaor  (Petrópolis)
2o lugar: profª Maria de Fátima Assumpção Castro 
Colégio Nossa Senhora das Mercês (Niterói)
3o lugar: prof. Hélio gopfert Júnior 
Colégio Plínio Leite (Niterói)

FíSICa
1o lugar:  prof. Ewerthon de S. O. gomes
Educandário Cecília Pinheiro (Itaboraí)

QuíMICa
1o lugar: prof. Marcelo Beni Vieira Bria 
Centro Educacional Missão de São Pedro (São Pedro 
d’Aldeia)

INFORMátICa
1o lugar: prof. diogo Rodrigues da Costa Neto 
l Missão de São Pedro (São Pedro d’Aldeia)

MatEMátICa
1o lugar:  profª  Cláudia Fiuza
Centro Educacional Alex Novelino (Cabo Frio)

PaRaBÉNS, PROFESSORES!

“O maior ganho desse projeto foi poder compartilhar 
da alegria e determinação dos alunos em terminá-lo.

Prof. Ewerthon de Souza durante a premiação
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OS CuIDaDOS NECESSáRIOS NaS 
REDES SOCIaIS

MÍ DI AS VIRTUAIS

SINEPE RJ: O que aconselharia para 
uma escola que deseja manter perfis e pá-
ginas em redes sociais? Quais devem ser 
os principais cuidados?
Patrícia Peck: A participação insti-
tucional da escola nas Mídias So-
ciais é muito importante para que 
ela possa se aproximar da realida-
de digital atual de seus alunos. Por 
isso, a criação de perfil ou fanpage 
oficial é o primeiro passo. Em segui-
da, cabe à escola o dever de educar 
para o uso correto dessas novas fer-
ramentas. Por isso, deve-se publicar 
um Termo de uso próprio com to-
das as regras de convívio, bem como 
as condutas e os comportamentos 
aceitáveis (ou não) para o diálogo e 
as interações da escola e da comu-
nidade através do canal digital. Em 
geral, é comum prever quais tipos 
de conteúdos e expressões serão ve-
dados e que estão sujeitos a serem 
removidos. A implementação desse 
documento é essencial para se estar 
em conformidade com a nova Lei 
do Marco Civil da Internet. Em se-
guida, a escola deve gerar uma cam-
panha educativa orientando sobre 
como compartilhar informações de 
forma ética, segura e legal. Nesta 
atividade, podem ser transmitidas 

dicas para se evitar excessos de ex-
posição, para que sejam publicados 
conteúdos dando-se o devido cré-
dito de autoria e fonte em respeito 
aos direitos autorais e direitos de 
imagem, bem como outras orienta-
ções sobre a relação entre alunos, 
professores e familiares através de 
um ambiente onde tudo fica docu-
mentado e gera prova escrita que se 
perpetua e se espalha pela internet 
sem limite no tempo e no espaço. É 
muito importante ressaltar a ques-
tão da idade mínima para se estar 
nas Mídias Sociais e o fato de que o 
jovem que ainda não a possui pre-
cisa da assistência do responsável 
legal para participar (que seja o pai 
ou a mãe que crie um perfil em seu 
próprio nome). Cabe à escola o de-
ver de ensinar sobre as leis também.

SINEPE RJ: No que diz respeito às fotos 
de alunos nessas redes, o que pode ser di-
vulgado? É preciso autorização dos pais? 
Em fotos com muitos alunos, essa autori-
zação ainda é necessária?
PP: A escola tem legitimidade para 
divulgar fotos relacionadas a ativi-
dades escolares em seus canais ins-
titucionais, o que inclui também o 
ambiente de Internet e Mídias So-

ciais. Para publicar fotos de alunos, 
que serão acessíveis a terceiros, a 
escola precisa da ciência prévia dos 
pais, que pode ocorrer através de 
uma cláusula específica no contra-
to de matrícula, visto que a escola 
tem o direito de documentar suas 
atividades e de gerar um acervo 
histórico acessível à comunidade 
(fim social). Já para o uso comer-
cial ou publicitário da imagem do 
aluno, a escola precisa de um Ter-
mo de Cessão de Imagem assinado 
pelo responsável legal previamen-
te e que tenha duração por prazo 
determinado. quando a imagem 
envolver terceiros, no caso de ser 

O uso de novas tecnologias e das redes sociais nas escolas é cada vez mais comum e pode tra-
zer muitos ganhos para a instituição, seus profissionais e alunos. No entanto, é preciso saber 
os cuidados essenciais para não ter problemas na rede. A Dra. Patrícia Peck, advogada espe-
cialista em Direito Digital e idealizadora do Movimento Família Mais Segura na Internet, 
esclarece, na entrevista abaixo, algumas dúvidas comuns de gestores quanto a essas questões.
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um evento, por exemplo, basta que 
tenha sido feito aviso, no convite, 
de que a atividade seria fotografada, 
filmada e compartilhada e divulga-
da na Internet e nas Mídias Sociais. 
Independente disto, deve-se ter 
sempre um critério para seleção das 
imagens, para evitar que uma foto 
possa gerar algum tipo de constran-
gimento. Por último, se a foto for 
em plano aberto, como paisagem 
ou multidão, sem identificação cla-
ra de indivíduos, não precisa de ci-
ência prévia tampouco autorização.

SINEPE RJ: Como a escola deve orien-
tar seus profissionais - professores e fun-
cionários - a agir nas redes sociais? O que 
não se deve fazer?
PP: O uso de Mídias Sociais tem 
gerado um aprendizado sobre o 
poder do conteúdo compartil-
hado e da rede de conexões (pes-
soas conectadas) ao redor de um 
indivíduo. Para se ter uma ideia, 
o Judiciário já decidiu que aquele 
que “Curte” um conteúdo ofensivo 
ou preconceituoso também prati-
cou a ofensa e é responsável pelo 
dano causado. Então, a escola deve 
orientar seus professores a ler os 
Termos de uso que reúnem as re-
gras dos serviços, cumprir com a 
idade mínima recomendada, uti-
lizar recursos de privacidade para 
evitar excesso de exposição de 

intimidade, só compartilhar con-
teúdos respeitando direitos auto-
rais e direitos de imagem. Há algu-
mas condutas que não podem ser 
praticadas por gerarem risco para 
o professor e para a escola, tais 
como: não se deve publicar foto 
dos próprios alunos no perfil pes-
soal do professor, pois a autoriza-
ção que a escola possui é para uso 
em seus canais institucionais, e o 
perfil pessoal do professor não é a 
escola. Não se deve aceitar um alu-
no que não tenha a idade mínima 
para estar no serviço como amigo, 
a não ser que o professor esteja fa-
zendo uso daquele canal para re-
alizar uma atividade ou tarefa es-
colar com a turma e, para tanto, ele 
deve ter avisado os responsáveis 
legais previamente da necessidade 
de o aluno acessar a ferramenta 
e dos pais lhe darem auxílio com 
isso, pois não tem a idade mínima 
e precisará usar um perfil criado 
pelos pais (e não pelo aluno, pois 
não deve mentir a idade para se 
cadastrar). Ademais, a escola deve 
orientar sobre o cuidado com o 
uso de expressões muito coloqui-
ais que possam denotar excesso 
de intimidade entre professor e 
aluno. O professor deve, na me-
dida do possível, separar seu perfil 
pessoal do uso de um perfil para 
fins escolares. uma dica é ter per-
fis diferentes para propósitos dis-
tintos. O importante é deixar claro 
tudo antes, para evitar incidentes 
ou abusos. Por outro lado, já há in-
stituições de ensino que proíbem 
a interação de professor-aluno em 
perfil pessoal, recomendando que 
ocorram no perfil oficial da escola 
ou na rede social escolar ao invés 
da rede social aberta (o próprio 
Facebook permite criar um aplica-
tivo só para a escola). Isto também 
é uma forma de gerar mais con-
trole. Por fim, é fundamental que 

a escola promova um treinamento 
e, de tempos em tempos, reforce as 
regras do jogo.

SINEPE RJ: Como lidar com pági-
nas não oficiais da escola, criadas 
por alunos, por exemplo?
PP: Primeiro, é legal que a escola 
realize uma campanha para que 
os alunos e demais membros da 
comunidade escolar sigam o per-
fil oficial, explicando a importân-
cia de se utilizar o perfil oficial 
para evitar confusão. Além disso, 
a escola pode explicar, na cam-
panha, que criar um perfil falso 
(fake) fingindo ser outra pessoa 
não é legal, inclusive é crime de 
falsidade ideológica e falsa identi-
dade. quanto ao perfil não oficial, 
a escola pode sugerir que os que 
já existem sigam o perfil oficial 
da escola, de forma a integrar e re-
unir todos os membros em torno 
do perfil oficial, ou mesmo sugerir 
o seu cancelamento, baseada nos 
Termos de uso da própria ferra-
menta. Para evitar o surgimento 
de novos perfis não oficiais, a mel-
hor estratégia é fortalecer o perfil 
oficial da escola como canal prin-
cipal. A melhor solução é sempre 
a educação. Eventualmente, se 
houver algum perfil que tenha um 
comportamento indevido, a escola 
tem legitimidade para solicitar 
a remoção do mesmo junto à fer-
ramenta. Para tanto, é importante  
ter registrado a Marca da Escola 
no INPI, que é o que lhe dá força 
jurídica para combater uso não au-
torizado de sua marca e identidade. 
de todo modo, a maioria dos casos 
consegue ser resolvida amigavel-
mente, pois quem cria perfis falsos 
ou não oficiais em geral não acha 
que está fazendo algo que possa ser 
ruim para a escola ou que seja en-
quadrado até como ilícito.
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CONhEÇa aS PROPOStaS DO
DEPutaDO COMtE BIttENCOuRt  

PO LÍ T ICA

COM A PALAVRA,  DEPutaDO COMtE BIttENCOuRt

SINEPE RJ: Quais são seus compromis-
sos com a educação neste novo mandato?

Comte Bittencourt: Meu compro-
misso com a educação não se alte-
rou, muito pelo contrário, se forta-
leceu com a conquista de um novo 
mandato. Tenho me dedicado, nos 
últimos anos, a trabalhar para cons-
truir uma base legislativa sólida, a 
fim de transformar as políticas pú-
blicas de educação em programas 
de Estado que não sofram os impac-
tos da mudança de governos ou de 
gestores. A educação tem que ter 
projetos de longo prazo, para que 
possamos garantir à escola pública 
a qualidade que tanto desejamos.

Esta qualidade só será alcançada 
se, além da boa gestão dos progra-
mas da educação, investirmos na es-
cola e no professor. Para isso, é pre-
ciso mais verbas do que os governos 
têm disponibilizado até agora para 
a área. Ampliar o financiamento da 
educação pública tem sido uma das 
minhas lutas na Alerj, onde tento 

aprovar o Projeto de Emenda Cons-
titucional número 64, de minha au-
toria, que pretende elevar, em cinco 
anos, de 25% para 30% a fatia da 
educação no Orçamento do Estado 
do Rio.

Agora, preparo-me para abrir 
outro grande debate na Comissão 
de Educação da Alerj, que é o da Lei 
Orgânica do Ensino Superior. um 
debate que será amplo, de forma a 
garantir a participação de todos: 
governo, sociedade, deputados, uni-
versidades, professores, funcioná-
rios, alunos e sindicatos. O ensino 
superior precisa de uma lei que o 
ordene e estabeleça a responsabi-
lidade do governo do Estado para 
com as universidades estaduais, de 
forma a permitir a manutenção e a 
melhoria de suas instituições.

um debate para durar, com cer-
teza, toda a próxima Legislatura e 
que leve em conta a importância 
estratégica do ensino superior na 
formação de profissionais que te-
nham sua inteligência reconhecida 

no mundo da inovação.

SINEPE RJ: Poderia falar um pouco so-
bre a parceria com a Federação Nacional 
das Escolas Particulares (FENEP)  
e o SINEPE RJ?

Comte Bittencourt: O SINEPE RJ 
e a FENEP têm sido importantes 
parceiros na luta por uma educa-
ção de qualidade no Estado do Rio, 
participando, em vários momen-
tos, dos debates que promovemos 
na Comissão de Educação da Alerj, 
com vistas à melhoria do sistema 
de educação do Estado do Rio. Além 
disso, as escolas particulares têm 
um importante papel por oferecer 
uma opção democrática de educa-
ção, recebendo alunos cujas famí-
lias tenham uma escolha de projeto 
político-pedagógico diferente da 
oferecida pela rede pública.
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